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Resumo: Este estudo teve como objetivo verificar as relações preditivas entre as variáveis 
habilidades sociais e estratégias de coping na adaptação à universidade em situações consideradas 
de difícil manejo no contexto universitário. As cinco situações elencadas foram: “Pedir a um colega 
que desligue seu celular na aula”, “Apresentar trabalho em aula”, “Pedir aos colegas que evitem 
de lanchar na sala”, “Mobilizar colegas para reivindicar direitos”, “Receber críticas do professor”. 
Participaram da pesquisa 400 universitários, sendo 61,5% mulheres (N = 246) com idades entre 
18 e 60 anos (M = 25,78 e DP = 7,99). Foram utilizados os seguintes instrumentos: Inventário de 
Habilidades Sociais, Questionário de Vivências Acadêmicas reduzido (QVA-r) e a Escala Modos 
de Enfrentamento de Problemas (EMEP). Os resultados demonstraram que o estudante que 
recorre às estratégias de enfrentamento Focalizado no Problema e na Busca de Suporte Social lida 
melhor com questões de difícil manejo na universidade. A estratégia de enfrentamento Focalizado 
no Problema e a Habilidade Social de Autoafirmação na Expressão de Sentimento Positivo 
apresentaram maior impacto nos escores de adaptação acadêmica. Os resultados contribuem para 
ampliar o entendimento sobre o uso dos processos cognitivos e comportamentais associados à 
adaptação ao Ensino Superior, o que possibilita a criação de recursos, por parte das universidades, 
para dar suporte aos estudantes nesse processo.
Palavras-chave: Adaptação Acadêmica, Habilidades Sociais, Estratégias de Coping.

Difficult Interpersonal Situations: Relations between 
Social Skills and Coping in Academic Adaptation

Abstract: This study aimed to verify the predictive relationships between the variables social skills 
and coping strategies in adaptation to the university in situations considered difficult to manage in 
the university context. The five situations listed were: “Ask classmates to turn off their cell phone in 
class”, “Present class work”, “Ask classmates to avoid lunch in the classroom”, “Mobilize classmates 
to claim rights”, “Receive teacher criticism”. 400 university students participated in this study, 
61.5% women (N = 246), aged between 18 and 60 years (M = 25.78 and SD = 7.99). The following 
instruments were used: Social Skills Inventory, Reduced Academic Experience Questionnaire and 
Modes of Confronting Problems Scale. The results showed that the student who uses strategies 
of coping focused on the problem and on the search for social support better deals with issues of 
difficult management at university. The coping strategy focused on the problem and the social skill 
of self-affirmation in the expression of positive feeling presented greater impact in the academic 
adjustment scores. The results contribute to a better understanding of the use of cognitive and 
behavioral processes associated with adaptation to Higher Education, which allows the creation 
of resources by the universities to support students in this process.
Keywords: Academic Adaptation, Social Skills, Coping Strategies.
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Situaciones Interpersonales Difíciles: Relaciones entre 
Habilidades Sociales y Coping en la Adaptación Académica

Resumen: Este estudio tuvo como objetivo verificar las relaciones predictivas entre las variables 
habilidades sociales y estrategias de coping en la adaptación a la universidad en situaciones 
consideradas de difícil manejo en el contexto universitario. Las cinco situaciones relacionadas 
fueron: “Pedir a un colega que apague su teléfono en la clase”, “Presentar trabajo en clase”, “Pedir 
a los colegas que eviten de comer  en la sala”, “Movilizar a los colegas para reclamar derechos”, 
“Recibir críticas del profesor”. En la investigación participaron 400 universitarios, siendo 
61,5% mujeres (N = 246) con edades entre 18 y 60 años (M = 25,78 y DP = 7,99). Se utilizaron 
los siguientes instrumentos: Inventario de Habilidades Sociales, Cuestionario de Vivencias 
Académicas reducido  (QVA-r)  y la Escala Modos de Enfrentamiento de Problemas  (EMEP). 
Los resultados demostraron que el estudiante que recurre a las estrategias de enfrentamiento 
Focalizado en el Problema y en la Búsqueda de Soporte Social hace frente  mejor con cuestiones 
de difícil manejo en la universidad. La estrategia de enfrentamiento enfocada en el problema y 
la Habilidad Social de Autoafirmación en la Expresión de Sentimiento Positivo, presentaron un 
mayor impacto en los escores de adaptación académica. Los resultados contribuyen a ampliar 
el entendimiento sobre el uso de los procesos cognitivos y comportamentales asociados a la 
adaptación a la Enseñanza Superior, lo que posibilita la creación de recursos, por parte de las 
universidades, para dar soporte a los estudiantes en este proceso.
Palabras clave: Adaptación Académica, Habilidades Sociales, Estrategias de Coping.

Introdução
A adaptação à universidade é uma etapa na vida 

estudantil que exige do aluno maior autonomia nos 
estudos, maturidade para gerir diferentes componen-
tes curriculares, novas relações interpessoais e o com-
promisso com o processo de ensino e aprendizagem 
(Clinciu, 2012). A transição e adaptação acadêmicas 
são fenômenos complexos e vivenciados de forma 
diferente pelos estudantes (Almeida, Araújo, & Mar-
tins, 2016). As demandas na transição do Ensino Médio 
para o Superior exigem do aluno altos níveis de inde-
pendência, iniciativa, autorregulação e estratégias de 
enfrentamento para gerir as adversidades (Fagundes, 
2012). A construção de novas relações, o afastamento 
de familiares, o ajustamento a novas regras institucio-
nais, como também as exigências pessoais, sociais e 
acadêmicas são algumas das demandas desse pro-
cesso de transição (Manee, Khoiee, & Eghbal, 2015; 
Santos, Oliveira, & Dias, 2015). 

Desta forma, principalmente no primeiro ano 
do curso universitário, o estudante depara-se com 
um ritmo novo de vida caracterizado por transfor-
mações que exigirão habilidades para adequar-se às 
novas contingências do ambiente universitário, o que 

pode gerar estresse (Assis, Silva, Lopes, Silva, & San-
tini, 2013; Clinciu, 2012; Feldt, Graham, & Dew, 2011; 
Manee et al., 2015). O universitário, ao ser confron-
tado com eventos ameaçadores, pode reagir utili-
zando estratégias de enfrentamento (coping) – que se 
referem aos recursos emocionais, cognitivos e com-
portamentais utilizados pelos indivíduos na tentativa 
de lidar com situações estressoras (Baker, 2003; Costa, 
& Leal, 2006; Lazarus, & Folkman, 1984). O coping é 
um processo regulatório que pode reduzir os senti-
mentos negativos gerados por situações estressan-
tes. Em sentido mais estrito, o termo coping tem sido 
usado como uma resposta necessária e importante 
na adaptação do estudante ao contexto acadêmico 
(Crockett et al., 2007; O’Brien, Mathieson, Leafman, 
& Rice-Spearman, 2012; Santeiro, Yoshida, Peixoto, 
Rocha, & Zanini, 2016).

As estratégias de enfrentamento utilizadas pelos 
discentes para reagirem a momentos de mudança e 
em situações estressoras têm sido tema de investiga-
ção com estudantes universitários. (Carelli, & Santos, 
1998; Clinciu, 2012; González-Torres, & Artuch-Garde, 
2014; Manee et al., 2015; Mofidi, El-Alayli, & Brown, 
2014). Segundo Seidl, Tróccoli e Zannon (2001), as 
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estratégias de coping podem ser classificadas como 
Focalizadas no Problema, na Emoção, no Suporte 
Social e em Práticas Religiosas/Pensamento Fanta-
sioso. O primeiro é compreendido como um esforço 
em solucionar ou modificar a situação que originou 
o estresse. O segundo, como o esforço cognitivo e 
comportamental para buscar soluções paliativas de 
enfrentamento ou afastamento do elemento estres-
sor. O terceiro diz respeito ao apoio instrumental, 
informacional e emocional do outro e, o quarto, 
representa pensamentos e comportamentos religio-
sos para enfrentar o problema. Alguns estudos rela-
tam a relação entre estratégias de enfrentamento e 
adaptação acadêmica (Carlotto, Teixeira, & Dias, 2015; 
Crockett et al., 2007; Kuncharin, & Mohamad, 2014; 
Oliveira, Carlotto, Vasconcellos, & Dias, 2014; Sicre & 
Casaro, 2014), mas nenhum foi encontrado que evi-
denciasse a relação entre coping e situações inter-
pessoais específicas neste contexto tais como: “Pedir 
a um colega que desligue seu celular na aula”, “Apre-
sentar trabalho em aula”, “Pedir aos colegas que evitem 
de lanchar na sala”, “Mobilizar colegas para reivindi-
car direitos” e “Receber críticas do professor”. Entender 
como os estudantes reagem, se de forma mais passiva 
ou ativa em situações distintas, pode favorecer uma 
abordagem mais direcionada pelos centros de apoio 
aos estudantes objetivando uma melhor adaptação ao 
ambiente universitário, buscando minimizar proble-
mas como abandono e desistência. 

Carlotto, Teixeira e Dias (2015) realizaram pes-
quisa sobre adaptação acadêmica e coping com 412 
universitários. Concluíram que o coping Focali-
zado no Problema esteve mais relacionado com as 
dimensões Estudo, Institucional e Carreira do Ques-
tionário de Vivências Acadêmicas reduzido (QVA-r) 
– instrumento que permite investigar as vivências 
acadêmicas em cinco dimensões: Pessoal, associada 
às percepções de bem-estar por parte do estudante; 
Interpessoal, diz respeito ao relacionamento com 
pares e as competências necessárias para relações 
mais significativas; Vocacional, centrados na car-
reira, profissão e satisfação com o curso; Estudo-
-Aprendizagem, diz respeito as competências de 
estudo e situações do cotidiano de trabalho acadê-
mico e Institucional, aborda o interesse geral pela 
instituição. As estratégias Focadas na Emoção esti-
veram correlacionadas negativamente com a adap-
tação acadêmica, especificamente, na dimensão 
que trata do ajustamento pessoal. A estratégia base-

ada no Suporte Social correlacionou-se de forma 
positiva com a dimensão Interpessoal. No entanto, 
observou-se que altos escores de Suporte Social 
estiveram associados com baixos escores na dimen-
são Pessoal do QVA-r, indicando que a procura de 
suporte pode sugerir uma inabilidade em lidar com 
os estressores de forma individual. Finalmente, 
as correlações entre as Práticas Religiosas/Pensa-
mento Fantasioso associaram-se de forma negativa 
à dimensão Pessoal. 

Em estudo bibliométrico, Oliveira, Carlotto, Vas-
concellos e Dias (2014) identificaram relações entre 
adaptação acadêmica e estratégias de enfrentamento 
em universitários. A análise de 12 trabalhos indicou 
que as estratégias de coping evitativas podem estar 
associadas a níveis inferiores de adaptação acadê-
mica, enquanto as baseadas no confronto, na reso-
lução de problemas, na flexibilidade, no humor e no 
suporte social têm maiores níveis adaptativos. 

A adaptação à universidade requer, além de 
estratégias de enfrentamento, habilidades sociais 
que permitam que o estudante faça novas amizades, 
se relacione com professores, gestores e funcioná-
rios de maneira adequada atingindo seus objetivos 
e contribuindo para uma melhor saúde física e men-
tal. A. Del Prette e Del Prette (2003) reforçam que 
as habilidades interpessoais são importantes para 
a liderança de equipe, a administração do estresse, 
a resolução de problemas e a tomada de decisões, 
a criatividade, assim como para a destreza de falar 
em público. As habilidades sociais podem ser enten-
didas como classes de comportamentos de um indi-
víduo requeridas em seu convívio, que contribuem 
para um desempenho socialmente competente (Del 
Prette, & Del Prette, 2001, 2010).

Alguns estudos evidenciaram a relação entre 
habilidades sociais e adaptação à universidade. 
Manee et al. (2015) realizaram uma intervenção com 
100 alunos de primeiro período de uma universidade 
no Irã e encontraram que as habilidades sociais têm 
efeito positivo significativo na adaptação acadêmica. 
Com 99 estudantes Gerk e Cunha (2006) identificaram 
maiores valores de correlação entre o escore total do 
Inventário de Habilidades Sociais (IHS) e as subesca-
las do QVA: Relacionamento com os Colegas, Autono-
mia Pessoal, Autoconfiança e Percepção Pessoal de 
Competências Cognitivas. 

Soares, Poubel e Mello (2009) realizaram um 
estudo comparativo em instituições de ensino 
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público e privado na cidade do Rio de Janeiro com 
200 estudantes do curso de Psicologia. Foi eviden-
ciado que, nas instituições públicas, um bom reper-
tório de habilidades sociais estava correlacionado 
com as dimensões de vivências acadêmicas Pessoal 
e Contextual, nas particulares, um bom repertório de 
habilidades sociais se correlacionava com a dimen-
são de Realização. Concluiu-se que, na universidade 
pública, em que a exigência para o acesso era maior, 
os alunos confirmavam suas expectativas de destreza 
intelectual e tinham apoio das famílias. Os estudan-
tes das universidades privadas visavam o mercado 
de trabalho para um retorno mais rápido do investi-
mento feito com o curso. A esse respeito, Iksan et al. 
(2012) destacam a necessidade de as habilidades 
sociais fazerem parte do currículo acadêmico. Sendo 
a universidade pública ou privada, tais habilidades 
serão essenciais durante todo processo de forma-
ção e para o desenvolvimento futuro da carreira 
desses estudantes.

Em estudo com 500 alunos, Soares, Mello e 
Baldez (2011) encontraram correlações de todas as 
dimensões das vivências acadêmicas com os fato-
res de habilidades sociais para estudantes da rede 
pública, enquanto que, para a rede privada, encontra-
ram menos associações principalmente na dimensão 
Pessoal e nas habilidades Assertivas. Em estudo mais 
recente, Soares, Francischeto, Peçanha, Miranda e 
Dutra (2013), com uma amostra de 393 estudantes, 
verificaram que todas as dimensões de vivências aca-
dêmicas se correlacionavam com o escore total de 
habilidades sociais e que o escore de vivências acadê-
micas se correlacionava com todos os fatores de habi-
lidades sociais. 

Soares, Mourão, Santos e Mello (2015) caracte-
rizaram os universitários com relação ao seu reper-
tório de habilidades sociais e as vivências acadêmi-
cas, apresentando a correlação entre as variáveis 
em 202 alunos. Apontaram escores médios tanto da 
vivência acadêmica quanto do repertório de habi-
lidades sociais e correlações significativas fracas 
entre essas variáveis.

Soares, Seabra e Gomes (2016a), em pesquisa 
com 689 universitários do primeiro ano, indicaram 
que os alunos de instituições particulares apresen-
tam melhores percepções das vivências acadêmicas 
e das habilidades sociais do que das públicas. Tam-
bém encontrou que os estudantes da metrópole são 
melhores adaptados à universidade e têm mais habili-

dades sociais do que os do interior, evidenciando que 
pertencer às instituições privadas e a grandes cidades 
favorece a adaptação acadêmica dos graduandos.

A adaptação acadêmica é um processo com-
plexo e multideterminado (Albanaes, Bardagi, Luca, 
& Girelli, 2014; Bisinoto, Rabelo, Marinho-Araújo, 
& Fleith, 2016), pois envolve diferentes aspectos que 
apresentam associação entre si (Manee et al., 2015; 
Mofidi et al., 2014; Soares et al., 2016a), como os refe-
rentes ao aluno (cumprimento de cronogramas e a 
organização pedagógica para estudar); institucionais 
(investimento em laboratórios e bibliotecas) e sociais 
(atividades que possibilitem a troca com pares). 
Entretanto, muito se avança nesta temática a partir de 
investigações que abarcam modelos causais de aná-
lise, modelos que apontem que a variável de critério 
tem associação com variáveis preditoras (Pasquali, 
2015). A compreensão mais detalhada da reação dos 
discentes para cada situação estressora pode favore-
cer intervenções mais específicas e efetivas para mini-
mizar as dificuldades enfrentadas. Tendo em vista os 
estudos arrolados, não foi encontrado nenhum que 
apresentasse associação entre os três construtos em 
tela. Além disso, a literatura apresenta resultados de 
estudos correlacionais, tanto relativos a estratégias de 
enfrentamento quanto as habilidades sociais e adap-
tação acadêmica, porém não são estudadas situações 
específicas de estresse nas relações interpessoais que 
possam dificultar a adaptação à universidade (Soa-
res, & Del Prette, 2013; Soares et al., 2016a). Portanto, 
o objetivo desse estudo foi o de verificar: 1) se exis-
tem relações entre as situações interpessoais e as for-
mas de enfrentamento realizado (de forma geral e de 
forma específica a cada situação estudada) e 2) se as 
variáveis habilidades sociais e coping são preditoras 
da adaptação à universidade. 

Método

Participantes
Participaram 400 estudantes universitários de 

cursos e períodos diversos, sendo que 34,5% (N = 138) 
eram alunos do curso de Psicologia. Na amostra, 
61,5% eram mulheres (N = 246) com idades que varia-
vam de 18 a 60 anos (M = 25,78 e DP = 7,99). Eram sol-
teiros 80,5% (N = 322), pertenciam a uma instituição 
privada 82,5% (N = 330). De classes sociais variadas 
com predominância da classe B2 43% (N = 172).
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Instrumentos 
O Inventário de Habilidades Sociais (IHS) (Z. Del 

Prette & Del Prette, 2001) é constituído de 38 itens. 
Avalia cinco fatores: 1 – Enfrentamento e Autoafirma-
ção com Risco – (11 itens) remete a situações interpes-
soais que levam o respondente a reagir pela afirmação 
e defesa de direitos e autoestima, com risco potencial 
de reação indesejável – (α = 0,96). 2 – Autoafirmação 
na Expressão de Afeto Positivo – (sete itens) aponta 
demandas interpessoais de expressão de afeto posi-
tivo e de afirmação de autoestima, possibilitando 
risco mínimo de situação indesejável – (α = 0,86). 
3 – Conversação e Desenvoltura Social – (sete itens) 
avalia a capacidade de lidar com situações sociais 
neutras, com um risco mínimo de reação indesejável 
pelo outro – (α = 0,81). 4 – Autoexposição a Desconhe-
cidos ou a Situações Novas – (quatro itens) envolve 
pequeno risco de reação indesejável do interlocutor 
– (α = 0,75). 5 – Autocontrole da Agressividade – (três 
itens) remete a situações adversas com razoável con-
trole da raiva e da agressividade – (α = 0,74). Na análise 
de consistência interna foi obtido coeficiente Alpha 
de Cronbach de 0,75. 

O Questionário de Vivências Acadêmicas – redu-
zido (QVA-r) (Almeida, Soares, & Ferreira, 2002) é 
constituído por 55 itens (Granado, Santos, Almeida, 
Soares, & Guisande, 2005). O instrumento permite 
investigar cinco dimensões: Pessoal, Interpessoal, 
Vocacional, Estudo-Aprendizagem e Institucional. A 
dimensão Pessoal (14 itens) está associada às per-
cepções de bem-estar por parte do estudante e apre-
senta α = 0,84. A dimensão Interpessoal (12 itens) 
(α = 0,82), diz respeito ao relacionamento com pares 
e às competências necessárias para relações mais 
significativas. A Vocacional (12 itens) (α = 0,86) cen-
trados na carreira, profissão e satisfação com o curso. 
A dimensão Estudo-Aprendizagem (9 itens) (α = 0,78) 
e diz respeito as competências de estudo e situações 
do cotidiano de trabalho acadêmico. Finalmente, a 
Institucional (α = 0,77) (oito itens) aborda o interesse 
geral pela instituição de Ensino Superior, incluindo o 
conhecimento e a apreciação dos serviços e a infra-
estrutura da instituição. 

A Escala Modos de Enfrentamento de Problemas 
(EMEP) (Vitaliano, Russo, Carr, Maiuro, & Becker, 
1985, adaptado para o português por Gimenes & 
Queiroz, 1997 e validada para a população brasileira 
por Seidl et al., 2001) é um instrumento de autorre-
lato que conta com 45 itens distribuídos entre 4 fato-

res: Enfrentamento Focalizado no Problema, Enfren-
tamento Focalizado na Emoção, Busca de Prática 
Religiosa/Pensamento Fantasioso e Busca de Suporte 
Social que englobam pensamentos e ações que o indi-
víduo utiliza para lidar com as demandas externas e 
internas numa situação estressante. O fator Enfrenta-
mento Focalizado no Problema (18 itens) refere a uma 
reação positiva de aproximação da situação estressora 
com intuito de solucioná-la (α = 0,78). O fator Enfren-
tamento Focalizado na Emoção (15 itens) inclui rea-
ções emocionais negativas como raiva, culpa e tensão 
(α = 0,83). O fator Busca de Prática Religiosa/Pensa-
mento Fantasioso (sete itens) remete a um enfrenta-
mento que recorre a sentimentos como fé e esperança 
(α = 0, 64). Por fim, o fator Busca de Suporte Social 
(cinco itens) indica a procura por informações, con-
selhos e acolhimento para o enfrentamento do pro-
blema (α = 0, 61). 

Cinco situações acadêmicas consideradas difí-
ceis foram introduzidas no cabeçalho do EMEP. 
As situações correspondem à pesquisa anterior (Soa-
res, Gomes, Maia, C. Gomes, Monteiro, 2016b) na 
qual os autores identificaram situações consideradas 
difíceis no contexto acadêmico. As situações foram 
inseridas de forma interrogativa. A primeira investiga 
como o aluno pensa e reage quando precisa pedir a 
um colega que desligue seu celular na aula porque 
se sente incomodado; a segunda questiona como 
lida quando precisa apresentar um trabalho em uma 
situação pública para uma audiência de estudantes e 
professores; a terceira, quando quer pedir aos colegas 
que evitem lanchar em aula porque se sente incomo-
dado; a quarta, quando tem que mobilizar colegas 
para reivindicar direitos junto a autoridade perti-
nente e a quinta aborda como o aluno reage quando 
recebe críticas do seu professor pela apresentação do 
seu trabalho.

Procedimentos 
Foram aplicados os questionários de forma 

coletiva em turmas variando de 20 a 40 alunos uni-
versitários na seguinte sequência: IHS, QVA-r, EMEP. 
Foram coletados dados sociodemográficos. Todos 
assinaram Termo de Consentimento Livre e Esclare-
cido. O presente estudo foi aprovado no Comitê de 
Ética da Universidade.

Para investigar quais eram as estratégias de 
enfrentamento mais utilizadas (de forma depen-
dente e independente das situações interpessoais) 
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foram computadas por meio do SPSS as variáveis de 
diferença para todos os pares das diferentes estraté-
gias de enfrentamento. Por meio do teste t de Student 
para uma amostra (One-sample t-test) foi avaliado se 
a média dos escores dessa variável era estatistica-
mente similar a zero, o que atestaria igualdade na 
obtenção dos escores das duas estratégias. Por fim, 
buscou-se investigar o impacto das variáveis estraté-
gias de enfrentamento e habilidades sociais na adap-
tação acadêmica. Foram implementadas análises 
de regressão linear múltipla (RLM) (método Enter) 
para avaliar o impacto das VIs (estratégias de enfren-
tamento e habilidades sociais) na VD (adaptação 
à universidade).

Resultados
Para os resultados relativos a comparação dos 

escores das estratégias de enfrentamento indepen-
dente das situações, todos os fatores se diferenciaram 
entre si: Focalizado no Problema/Emoção (t = 15,18; 
p < 0,00); Problema/Fantasioso (t = 5,40; p < 0,00); 
Problema/Suporte Social (t = 1,56; p < 0,120); Emo-
ção/Fantasioso (t = -8,87; p < 0,00); Emoção/Suporte 
Social (t = -13,85; p < 0,04); Fantasioso/Suporte Social 
(t = -4,07; p < 0,00). O fator Focalizado no Problema 
quando comparado com Busca de Suporte Social 
não apresentou resultados significativos. A estratégia 
Focalizado no Problema aparece como a mais utili-
zada (M = 3,36, DP = 0,51), junto da Busca de Suporte 
Social (M = 3,30, DP = 0,64), seguida de Prática Reli-
giosa/Pensamento Fantasioso (M = 3,12, DP = 0,79) 
e por último a Focalizado na Emoção (M = 2,78, 
DP = 0,52). 

Nas situações “Pedir a um colega que desligue 
seu celular na aula”, “Apresentar trabalho em aula” 
e “Pedir aos colegas que evitem de lanchar”, as estra-
tégias Focalizado no Problema e a Busca de Suporte 
Social foram as mais utilizadas pelos alunos. Em 
seguida, para as três situações, aparece a Prática 
Religiosa/Pensamento Fantasioso e por último, 
a estratégia Focalizado na Emoção. Para a primeira 
situação (M = 3,43; DP = 0,48), (M=  3,29; DP = 0,68), 
(M=  3,07; DP = 0,79), (M = 2,73; DP = 0,52); para a 
segunda (M = 3,44; DP = 0,47), (M = 3,29; DP=  0,66), 
(M = 2,94; DP = 0,83), (M = 2,67; DP = 0,48) e para a 
terceira (M = 3,33; DP = 0,55), (M = 3,31; DP = 0,67), 
(M = 3,13; DP = 0,82), (M = 2,89; DP = 0,52). Foi encon-
trada diferença significativa entre todas as estratégias 
com exceção de Focalizado no Problema e Busca de 

Suporte Social. Para a primeira situação os seguintes 
resultados das comparações foram encontrados: Pro-
blema/Emoção (t = 8,91; p < 0,00); Problema/Fanta-
sioso (t = 3,81; p < 0,00); Emoção/Fantasioso (t = -3,98; 
p < 0,00); Emoção/Suporte Social (t = -6,26; p < 0,00); 
Fantasioso/Suporte Social (t = -2,05; p < 0,04). Para 
a segunda verifica-se que para Problema/Emoção 
(t = 10,02; p < 0,00); Problema/Fantasioso (t = 4,70; 
p < 0,00); Emoção/Fantasioso (t = -3,16; p < 0,00); 
Emoção/Suporte Social (t = -6,99; p < 0,00); Fanta-
sioso/Suporte Social (t = -3,13; p < 0,00). Para a ter-
ceira situação identificou-se que para Problema/
Emoção (t = 4,94; p < 0,00); Problema/Fantasioso 
(t = 2,15; p < 0,03); Emoção/Fantasioso (t = -2,56; 
p < 0,01); Emoção/Suporte Social (t = -5,35; p < 0,00); 
Fantasioso/Suporte Social (t = -1,93; p < 0,04). 

Para a situação “Mobilizar colegas para reivindi-
car direitos”, embora a ordem das estratégias mais uti-
lizadas se mantenha, há diferença significativa entre 
todas com os seguintes escores (M = 3,40; DP = 0,50), 
(M = 3,27; DP = 0,49), (M = 3,04; DP = 0,72), (M = 2,69; 
DP = 0,55). Para as comparações foi encontrado: Pro-
blema/Emoção (t = 8,56; p < 0,00); Problema/Fan-
tasioso (t = 4,20; p < 0,00); Problema/Suporte Social 
(t = 2,05; p < 0,04); Emoção/Fantasioso (t = -4,24; 
p < 0,00); Emoção/Suporte Social (t = -7,69; p < 0,00); 
Fantasioso/Suporte Social (t = -2,57; p < 0,01). 

Na situação “Receber críticas do professor” nota-se 
que a ordem das estratégias se diferencia das demais, a 
Prática Religiosa/Pensamento Fantasioso aparece em 
primeiro lugar (M = 3,43; DP = 0,72), seguida da Busca 
de Suporte Social (M = 3,36; DP = 0,68), Focalizado no 
Problema (M = 3,19; DP = 0,51) e por último Focali-
zado na Emoção (M = 2,94; DP = 0,48). Todos apresen-
tando diferenças significativas. Para as comparações 
foi encontrado: Problema/Emoção (t = 3,08; p < 0,00); 
Problema/Fantasioso (t = -2,69; p < 0,01); Problema/
Suporte Social (t = -2,26; p < 0,03); Emoção/Fantasioso 
(t = -6,29; p < 0,00); Emoção/Suporte Social (t = -4,87; 
p < 0,00); Fantasioso/Suporte Social (t = 0,78; p < 0,44).

Os resultados da RLM (Tabela) mostram haver 
uma predição das variáveis independentes na variável 
dependente [F(2, 396) = 18,948, p < 0,01], explicando 
8% dos escores de adaptação acadêmica (R2). A EMEP 
e o IHS impactaram significativamente nos escores 
de adaptação acadêmica, sendo que o maior impacto 
foi das estratégias de enfrentamento (Beta = 0,245). 
Os resultados da RLM mostram haver uma predição 
dos fatores da EMEP nos escores gerais da adapta-
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ção acadêmica [F(4,395)=20,075, p < 0,001], expli-
cando 16,1% dos escores (R2). Os fatores: Focalizado 
no Problema e Busca de Suporte Social apresentaram 
impacto positivo na adaptação acadêmica. A predição 
mais forte foi referente ao fator Focalizado no Pro-
blema (Beta = 0,365). Os resultados também mostra-
ram haver uma predição dos fatores do IHS nos esco-
res gerais da adaptação acadêmica [F(5,393) = 5,695, 
p < 0,001], explicando 5,6% dos escores (R2). O fator 
Autoafirmação na Expressão de Sentimento Positivo 
apresentou impacto significativo nos escores totais 
do QVA-r.

Discussão
No que diz respeito aos resultados relativos às 

estratégias de enfrentamento independente das situ-
ações, as estratégias: Focalizado no Problema e Busca 
de Suporte Social foram as mais utilizadas, segui-
das por Prática Religiosa/Pensamento Fantasioso e 
Focalizado na Emoção. O mesmo ocorreu nas situa-
ções: “solicitar que um colega desligue seu celular em 
sala”, “evite lanchar em aula”, bem como, “falar em 
público” ou “mobilizar colegas”. Ao utilizarem a estra-
tégia Focalizado no Problema, os estudantes necessi-
tam ter uma percepção real da situação, mesmo que 
esta seja desfavorável para ele, e maior concentração 

para enfrentar e resolver problemas ou situações de 
estresse (Santeiro et al., 2016). Para Lazarus (1993), 
a estratégia Focalizado no Problema pode envolver 
negociação para solução de uma situação de estresse 
interpessoal, como também a Busca de Suporte de 
outras pessoas para auxílio na resolução. Segundo 
Bandeira, Quaglia, Bachetti, Ferreira e Souza (2005), 
essa Busca de Suporte Social se justifica por envolver 
situações sociais que requerem expressar insatisfa-
ção e/ou solicitar mudança de comportamento, con-
sideradas mais desagradáveis ou incômodas para os 
estudantes universitários. O fato das duas estratégias, 
Focalizado no Problema e Busca de Suporte Social, 
aparecerem juntas nas três primeiras situações, pode 
demonstrar a tendência dos alunos não só de redu-
zir uma tensão frente a uma situação estressante, mas 
também de utilizar estratégias adaptativas para cada 
situação em particular (Clinciu, 2012). Esses resulta-
dos corroboram o estudo de Sicre e Casaro (2014) com 
140 estudantes de Psicologia na Argentina que encon-
traram as estratégias de enfrentamento Focalizado no 
Problema e Busca de Suporte Social como as mais uti-
lizadas pelos universitários.

Tanto de forma independente quanto para as 
situações específicas, a estratégia Focalizado na 
Emoção aparece por último. A esse respeito pode-se 

Tabela   
Impacto dos escores totais das estratégias de enfrentamento e habilidades sociais na adaptação acadêmica.

QVA-r_Total
Coeficientes não 

padronizados
Coeficientes 

padronizados t Sig. R2

B Erro-padrão Beta
Constante 2,147 0,193 - 11,112 0,000

0,080IHS_Total 0,132 0,048 0,132 2,720 0,007
EMEP_Total 0,266 0,053 0,245 5,044 0,000
Constante 1,928 0,181 - 10,646 0,000 0,161
EMEP_ Problema 0,307 0,041 0,365 7,576 0,000 -
EMEP_ Emoção 0,075 0,041 0,091 1,818 0,070 -
EMEP_Problema/
Fantasioso -0,025 0,027 -0,046 -0,913 0,362 -

EMEP_ Suporte Social 0,073 0,027 0,130 2,745 0,006 -
Constante 2,875 0,148 - 19,449 0,000 0,056
IHS_ Enfrentamento -0,002 0,037 -0,004 -0,065 0,948 -
IHS_ Sentimento 0,160 0,041 0,219 3,926 0,000 -
IHS_ Conversação 0,021 0,036 0,034 0,584 0,560 -
IHS_ Autoexposição 0,028 0,029 0,055 0,943 0,346 -



8

Psicologia: Ciência e Profissão 2019 v. 39, e183912, 1-13.  

dizer que provavelmente os alunos não priorizam 
reações emocionais negativas optando por uma 
posição mais positiva com a intenção de solucio-
nar as questões estressoras focando no problema. 
Para Santeiro et al. (2016), a estratégia Focalizado 
na Emoção acaba dificultando a solução dos proble-
mas de forma lógica e racional, bem como afetando 
os relacionamentos interpessoais, corroborando os 
estudos de Carlotto et al. (2015), que encontraram 
que essa estratégia se correlaciona negativamente 
com a adaptação acadêmica.

Para a situação “Receber críticas do professor”, a 
estratégia de enfrentamento Prática Religiosa/Pen-
samento Fantasioso foi a mais utilizada. Essa opção 
remete a uma espera por soluções que independem 
da ação do indivíduo (Seidl et al., 2001). Nesse con-
texto, o estudante adota uma postura passiva e prio-
riza recorrer a ajuda “divina”. Lidar com críticas não é 
uma situação confortável, podendo levar o estudante 
a apresentar comportamentos de raiva, por conside-
rar muito difícil aceitar que outras pessoas apontem 
erros e apresentem suas dificuldades. Tal situação 
requer do estudante superar as falhas, reconhecendo 
insucessos na condução de sua prática acadêmica 
(Soares, & Del Prette, 2013). As universidades apon-
tam uma preocupação constante em relação ao 
número de estudantes que apresentam insucesso 
acadêmico, caracterizado por baixo rendimento, his-
tória acadêmica anterior, pouco envolvimento nas 
pesquisas feitas pelo professor e conteúdos em dia 
(Almeida et al., 2012; Manee et al., 2015; Santos et al., 
2015; Igue et al., 2008). Portanto, a reciprocidade do 
professor para com o aluno, utilizando-se de críti-
cas construtivas, pode levar o estudante a envolver-
-se com mais engajamento no processo acadêmico, 
manifestando mudança de comportamento, maior 
consciência de seu papel enquanto universitário 
e viabilizando um estudo mais eficiente (Carelli, 
& Santos, 1998). 

Das cinco situações propostas, quatro envolvem 
enfrentamento e autoafirmação com risco e autoex-
posição. Demandam reações intensas dos estudantes, 
pois estão expondo-se a situações de risco frente a 
comportamentos considerados intrusivos por colegas 
de turma (Soares, & Del Prette, 2013). Segundo as auto-
ras, estas situações requerem, do universitário, habili-
dades para apresentar suas ideias ficando exposto a 
uma reação desagradável do outro. Em todos os casos 
identifica-se a necessidade de um repertório amplo 

de habilidades assertivas para minimizar os riscos e 
aumentar a possibilidade de sucesso no enfrenta-
mento da situação. As habilidades assertivas estão 
presentes em situações embaraçosas, que exigem 
destreza social, habilidade verbal, expressando o que 
o indivíduo pensa, mesmo em situações complexas. 
Expressar ideias, mesmo que essas não coadunem 
com o grupo, significa que é preciso pensar asserti-
vamente, exercendo direitos e deveres. Acredita-se 
que todos podem manifestar o que pensam, usando 
a assertividade, exercendo direitos de falar e o dever 
de entender o que pensam os outros (Soares, & Del 
Prette, 2013).

Quanto a hipótese preditiva, se as variáveis habi-
lidades sociais e coping são preditoras da adaptação à 
universidade, o modelo proposto apontou que estu-
dantes que procuram enfrentar as situações desafia-
doras recorrendo a diferentes estratégias (Focalizado 
no Problema, Busca de Suporte Social) supostamente 
apresentam melhores condições de lidarem com 
questões de difícil manejo encontradas no cotidiano 
universitário. As estratégias são processos cognitivos 
e comportamentais e que necessariamente não con-
duzem a respostas mais habilidosas, mas a compor-
tamentos de enfrentamento na busca de resolução da 
situação adversa. Oliveira et al. (2014) afirmam que 
no cenário nacional estudos não têm investigado o 
coping como variável da adaptação acadêmica, ape-
sar de saber que as estratégias de enfrentamento uti-
lizadas pelo estudante podem interferir no sucesso 
da transição para a universidade. Esses resultados se 
articulam com outros estudos (Costa, & Leal, 2006; 
Crockett et al., 2007; Sicre, & Casaro, 2014) que evi-
denciam que a utilização de estratégias Focalizado 
no Problema, no Humor e na Busca de Suporte Social 
estiveram relacionadas a uma melhor adaptação à 
universidade. Em contraste, comportamentos de evi-
tação se correlacionaram com menor ajustamento 
acadêmico (Carlotto et al., 2015). Outros autores 
apontam que o envolvimento social na universidade 
promove o progresso acadêmico (Assis et al., 2013; 
Gerk, & Cunha, 2006; Webber, Krylow, & Zhang, 2013). 
Observa-se também que se o universitário lida efe-
tivamente com as situações mais críticas, pode ter 
mais chances de se ajustar à universidade e adminis-
trar situações menos críticas. Essas situações podem 
ser menos frequentes, menos estressantes e menos 
exigentes quanto a um repertório bem elaborado de 
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coping, presumivelmente favorecendo o aluno contra 
o fracasso ou abandono acadêmico. 

Especificamente, a estratégia de enfrentamento 
que mais apresentou impacto em relação à variável 
adaptação acadêmica foi a Focalizado no Problema. 
Estudos têm relacionado positivamente estratégias 
centralizadas nos problemas à adaptação acadêmica 
(Crockett et al., 2007; Santeiro et al., 2016; Sicre, & 
Casaro, 2014), em detrimento de estratégias evi-
tativas. Além disso, o suporte social também é um 
recurso que se correlacionou positiva e diretamente 
com a adaptação acadêmica (Costa, & Leal 2006; 
Manee et al., 2015). 

A habilidade social de Autoafirmação na Expres-
são de Sentimento Positivo foi a que apresentou pre-
dição mais forte dos escores de adaptação acadêmica. 
Segundo A. Del Prette e Del Prette (2001), este repertó-
rio social se refere à expressão de afetos positivos e de 
autoafirmação da autoestima, evitando ou minimi-
zando, ao máximo, prejuízos sociais. Segundo estudo 
conduzido por Soares et al. (2009), esta habilidade 
foi correlacionada positivamente com fatores como: 
aquisição do conhecimento para o curso, métodos 
eficientes de estudo, desenvolvimento da carreira, 
relacionamento com os professores, adaptação ao 
curso e gestão do tempo. Os autores concluíram que o 
envolvimento afetivo proporcionado por esta habili-
dade social é favorável à realização acadêmica.

Considerações finais 
Este estudo teve como objetivo verificar as 

relações entre habilidades sociais, adaptação à 
universidade e estratégias de coping em situações 
interpessoais difíceis, além de investigar se as vari-
áveis habilidades sociais e coping são preditoras da 
adaptação à universidade. Os resultados apresen-
tados contribuem para ampliar o entendimento 

e o uso dos processos cognitivos e comportamen-
tais associados à adaptação ao Ensino Superior, o 
que possibilita a criação de recursos por parte das 
universidades para ajudar os estudantes nesse pro-
cesso. Foi possível repertoriar situações específicas 
consideradas difíceis no cotidiano do estudante, as 
quais podem interferir no processo de ajustamento 
e identificar as estratégias de enfrentamento mais 
utilizadas pelos alunos que podem promover o 
desenvolvimento de comportamentos habilidosos 
que minimizem conflitos sociais.  

De forma geral, os resultados confirmam os 
apontamentos encontrados na literatura. As variá-
veis coping, habilidades sociais e situações interpes-
soais merecem atenção em futuros estudos relacio-
nados à adaptação à universidade, considerando o 
fato de que a pesquisa apontou para aspectos com-
preendidos como facilitadores da permanência do 
aluno na instituição e com a qualidade no processo 
de aprendizagem. Como limitações da pesquisa 
podemos apresentar o fato de o estudo ter sido rea-
lizado numa única cidade, a prevalência de alunos 
de instituições privadas, bem como a prevalência 
de alunos do curso de Psicologia. Ademais, com-
preendendo que a adaptação acadêmica é um fenô-
meno multideterminado, outras variáveis podem ser 
inseridas em pesquisas prospectivas, contribuindo 
com o alargamento das investigações sobre o tema. 
Assim, investigar o comportamento destas variáveis 
em amostras de estudantes de outras regiões do ter-
ritório nacional, de outros cursos, bem como consi-
derar dados sociodemográficos como sexo e idade, 
muito contribuiria para a elaboração de programas 
de intervenção mais pontuais e efetivos que objeti-
vem o ajustamento do aluno à universidade.
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